
46 Contabilidade

Servindo-nos da nossa motivação para 
abordar temas de “História da Con-
tabilidade” e registarmos efemérides 

que, modéstia à parte, teve um dos seus 
pontos altos na publicação, em Janeiro de 
2005, do nosso livro «História da Conta-
bilidade em Portugal – refl exões e home-
nagens», Ed. Áreas Editora, julgamos opor-

tuno destacar factos alusivos ao título em 
epígrafe.
Neste artigo abordaremos, brevemente, al-
guns aspectos históricos, actuais e futuros 
da normalização contabilística nacional.
Com este artigo pretendemos, também, efec-
tuar mais uma homenagem a Rogério Fernan-
des Ferreira, dado que tem sido, em nossa 
opinião e salvo melhor, o principal investiga-
dor em temas relacionados com a normaliza-
ção contabilística nacional e internacional(1).

Artigos anteriores

Em primeiro lugar, lembramos que este tema 
já foi abordado nos artigos a seguir elenca-

dos, todos disponíveis no nosso portal Info-
contab, em www.infocontab.com.pt.

A investigação sobre normalização 

contabilística

O último daqueles artigos desenvolve os 
principais aspectos da história da norma-

lização contabilística nacional, nomeada-
mente estudos e trabalhos que precede-
ram o POC/77, aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 47/77, de 7 de Fevereiro, teses de dou-
toramento e artigos e estudos posteriores. 
O facto da normalização contabilística na-
cional ter suscitado a investigação em teses 
de doutoramento(2) é elucidativo quanto às 
preocupações da comunidade universitá-
ria em apresentar bases teóricas essenciais 
para uma melhor prática contabilística.
Como já referimos, Rogério Fernandes Ferrei-
ra foi e é, sem dúvida, o principal investigador 
sobre temas de normalização contabilística 
nacional e internacional, como comprovam, 
entre outros, os seguintes factos:
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•  Presidente do Conselho Fiscal 

da CTOC

Partindo da abordagem da normalização contabilística em Portugal nas 
últimas três décadas, este trabalho antevê algumas das medidas futuras. 
Assim, em 2007, é esperada a aprovação governamental dos diplomas 
e respectiva publicação, que definirão o «Novo modelo de normalização 
contabilística nacional» aplicável às PME.
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− A sua tese de doutoramento em Organiza-
ção e Gestão de Empresas, apresentada em 
23 de Novembro de 1983 no Instituto Supe-
rior de Economia da Universidade Técnica 
de Lisboa, sob o título «Normalização conta-
bilística», Ed. Livraria Arnado, Lda, Coimbra, 
Maio de 1984 (Figura n.º 1), na qual efectua 
uma análise crítica à normalização contabi-
lística até então, com particular ênfase para 
o POC/77 aqui destacado;
− Ter sido o primeiro presidente da Comis-
são Executiva da Comissão de Normaliza-
ção Contabilística;
− Ser o publicista que mais artigos e estu-
dos tem elaborado sobre o tema, efectu-
ando especiais ligações à Gestão, Fiscali-
dade e Direito. Sublinhamos as suas mais 
recentes críticas ao actual processo de 
normalização contabilística internacio-
nal, designadamente quanto à aplicação 
das Normas Internacionais de Contabili-
dade (NIC) e das Normas Internacionais 
de Relato Financeiro (NIRF), grande par-
te delas incluídas no seu recente livro, 
escrito em parceria com António Lopes 
de Sá, sob o título «Separados pelo Atlân-
tico/Unidos pela Contabilidade», editado 
em Outubro de 2006 pela Câmara dos 
Técnicos Oficiais de Contas e distribuído 

no 2.º Congresso dos TOC, realizado em 
Lisboa, nos dias 3 e 4 de Novembro de 
2006 (Figura n.º 2).
As críticas de Rogério Fernandes Ferreira 
referem-se, especialmente, a aspectos con-
ceptuais e de léxico que importa debater, 
mas que, infelizmente, poucas pessoas pa-
recem estar interessadas em fazê-lo(3).
Foi nesta perspectiva que decidimos home-
nagear Rogério Ferreira no nosso artigo sob 
o título «Rogério Fernandes Ferreira e a nor-
malização contabilística».(4)
Na verdade, julgamos que a efeméride em 
epígrafe não seria devidamente registada 
se não efectuássemos esta referência a 
Rogério Fernandes Ferreira, o qual con-
sideramos um dos nossos Mestres e um 
dos principais inspiradores e críticos dos 
nossos artigos, o que publicamente agra-
decemos.

Do “POC/77” para o “POC/89”

O POC/77 teve, efectivamente, uma vigên-
cia signifi cativa de 12 anos, tendo sido re-
vogado em 1989, aquando da publicação 
do Decreto-Lei n.º 410/89, de 21 de Novem-
bro, que aprovou o actual POC/89 (segun-
do “POC”).

Título do artigo Publicado em:
Infocontab
Artigo n.º

10 anos do POC – para quando 
um novo POC?

«Eurocontas» n.º 50, de Junho de 1999, p. 42 e «Sema-
nário Económico» n.º 657, de Agosto de 1999, p. 12.

37

Um novo modelo de normaliza-
ção contabilística nacional

Jornal «AIMINHO» n.º 40, de Fevereiro de 2003, 
p. 21 e «Semanário Económico» n.º 853, de Maio 
de 2003, p. 17.

96

Um novo modelo de normaliza-
ção contabilística nacional «TOC» n.º 38, de Maio de 2003, p. 39-41. 97

O futuro da normalização conta-
bilística nacional das empresas

«Jornal de Contabilidade da APOTEC», n.º 314, de 
Maio de 2003, p. 169.

102

Para quando um novo modelo 
de normalização?

«Guia do Contribuinte» n.º 19, de Dezembro de 
2004, pp. 782-3 e jornal «AIMINHO» n.º 54, de 
Dezembro de 2004, p. 21.

144

Contributo para a história da 
normalização contabilística em 
Portugal

Boletim APECA n.º 120, de Janeiro/Março de 
2005, p. 56-68 e livro «História da Contabilidade 
em Portugal - reflexões e homenagens», Ed. Áreas 
Editora, de Janeiro de 2005, pp. 127-58.

147

Fonte: Elaboração própria
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empresas cujos valores mobiliários estejam 
admitidos à negociação num mercado regula-
mentado de qualquer Estado membro da UE 
(cerca de 90 em Portugal e sete mil na UE), o 
que já se concretizou a partir de 1 de Janei-
ro de 2005, face à publicação do Decreto-Lei 
n.º 35/2005, de 17 de Fevereiro, que transpôs 
para a ordem jurídica interna a denominada 
Directiva de Modernização Contabilística (Di-
rectiva n.º 2003/51/CE, do Parlamento Euro-
peu e do Conselho, de 18 de Junho).(12)
Visando facilitar a elaboração das demons-
trações fi nanceiras dessas empresas, a CNC 
disponibilizou no seu site um documento 
sob o título «Projectos de demonstrações fi -
nanceiras para as entidades que adoptem 
as IAS/IFRS»(13), apresentando as seguintes 
razões para essa divulgação:
«A Comissão Executiva da CNC, consideran-
do que:
• tem vindo a desenvolver trabalhos visan-
do a preparação dos elementos contabilís-
ticos constantes do «Projecto de linhas de 
orientação para um novo modelo de nor-
malização contabilística», no âmbito dos 
quais se incluem os modelos de demons-
trações fi nanceiras; 
• a adopção desses modelos se prefi gura 
obrigatória para as entidades cujo relato fi -
nanceiro se baseie no futuro normativo na-
cional e facultativa para as entidades cujo 
relato fi nanceiro, nos termos do Decreto-Lei 
n.º 35/2005, de 17 de Fevereiro, se sustente 
no normativo decorrente do Regulamento 
n.º 1606/2002, do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 19 de Julho de 2002;
• existirá um conjunto de entidades que, nos 
termos do Decreto-Lei n.º 35/2005, de 17 de 
Fevereiro, elaborarão as suas contas anuais 
de 2005 em conformidade com as Normas 
Internacionais de Contabilidade adopta-
das nos termos do art. 3.º do Regulamento 
n.º 1606/2002, do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 19 de Julho de 2002;
• as Normas Internacionais de Contabilida-
de não contemplam modelos obrigatórios 
para a apresentação das demonstrações fi -
nanceiras;
• é conveniente, se não mesmo em alguns 
casos necessária, a homogeneização do re-
lato fi nanceiro das entidades;

entendeu dever dar, desde já, um contribu-
to para tal objectivo disponibilizando, como 
projecto, os modelos de demonstrações fi -
nanceiras que preparou nesta fase dos seus 
trabalhos. Não se apresentam, de momento, 
modelos para a demonstração dos fl uxos 
de caixa (métodos directo e indirecto), por 
se entender que os actualmente em vigor 
não se afastam signifi cativamente do que 
decorre da aplicação da IAS 7.
Naturalmente que, do desenvolvimento dos 
trabalhos da Comissão Executiva da CNC, 
em que se atenderá a contributos entretan-
to recebidos, bem como à experiência que 
advenha da primeira aplicação prática dos 
referidos modelos de demonstrações fi nan-
ceiras, resultará a versão fi nal dos mesmos, 
que tempestivamente integrará o conjun-
to de elementos contabilísticos em que se 
consubstanciará o novo modelo de norma-
lização contabilística.»

De notar que 20 das 29 Directrizes Contabilísticas (DC) 
têm influência directa das NIC, embora as DC não ten-
ham sido alteradas em função das alterações ocorridas 
nas NIC respectivas. A única excepção foi a DC18 
(revista em 2005).

Figura n.º 2
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face ao determinado na comunicação COM 
(2003) 726, de 24 de Novembro 2003, sob o 
título «Um mercado interno sem obstáculos 
em matéria de Fiscalidade das empresas – 
realizações, iniciativas em curso e desafi os 
a ultrapassar».
Finalmente, registamos que sobre este últi-
mo tema elaborámos dois artigos comple-
mentares, sob o título «As Normas Interna-
cionais de Contabilidade e a Fiscalidade”, 
que serviram de base à apresentação da 
nossa comunicação no 2.º Congresso dos 
TOC, atrás referido.(14) ★

(Texto recebido pela CTOC 
em Janeiro de 2007)

(1) Uma primeira versão deste artigo foi enviada a Ro-
gério Fernandes Ferreira que efectuou ligeiras correc-
ções.
(2) Como referimos nesse artigo, até essa data tinham 
sido elaboradas sete teses de doutoramento sobre te-
mas relacionados com a normalização contabilística, 
das quais destacámos as três primeiras, a seguir indica-
das, todas elas apresentadas na Universidade Técnica 
de Lisboa:
−  «A Unifi cação dos Balanços», de Polybio Artur dos 

Santos Garcia, 1932;
−  «Ensaio sobre um planeamento contabilístico racio-

nal», de Caetano Léglise, da Cruz Vidal, 1956;
−  «Normalização contabilística», de Rogério Fernandes 

Ferreira, 1983.
(3) No nosso artigo “O léxico português de Conta-
bilidade e as NIC/NIRF”, publicado na «Revista de 
Contabilidade e Finanças» n.º 85, de Junho de 2006, 
disponível no portal Infocontab no menu «Actividades 
pessoais/Artigos/Artigo n.º 187» e na «Revista Electró-
nica Infocontab» n.º 8, de Abril de 2006 apresentámos 
alguns aspectos inerentes a esta temática.
(4) Publicado no nosso livro «História da Contabilidade 
em Portugal – refl exões e homenagens», pp. 357-70 e 
disponível  no portal Infocontab menu “Actividades 
pessoais/Artigos/Artigo n.º 152”.
(5) De notar que a maioria dos assuntos tratados nes-
tas Notas Interpretativas foram incluídos no texto do 
POC/89, daí a sua revogação tácita.
(6) Este facto pode ser constatado no quadro constante 
do documento disponível no site da CNC e no nosso 
artigo sob o título «As Directrizes Contabilísticas - sua 
importância no contexto da normalização contabilísti-
ca nacional», revista «Revisores & Empresas» n.º 20, de 
Janeiro/Março de 2003, pp. 27-35 e portal Infocontab 
no menu “Actividades pessoais/Artigos/Artigo n.º 98”.
(7) Sobre a DC18 elaborámos os seguintes artigos:
−  «Comentários à DC18», revista «TOC» n.º 67, de Outu-

bro de 2005, pp. 22-7 e portal Infocontab no menu 
“Actividades pessoais/Artigos/Artigo n.º 176”.

−  «A DC18 (Revista)», «Guia do Contribuinte» n.º 37, de 
Setembro de 2005, pp. 1382-3 e jornal «AIMINHO» n.º 
62, de Outubro de 2005, p. 20 e portal Infocontab no 
menu “Actividades pessoais/Artigos/Artigo n.º 177”.

(8) Disponível no site da CNC e no nosso portal Info-
contab  (menu Normalização Contabilística).
(9) Sob o título «Um novo modelo de normalização 
contabilística nacional», revista «TOC» n.º 38, de Maio 
de 2003, p. 39-41 e disponível no portal Infocontab 
(menu Actividades pessoais/Artigos/Artigo n.º 97).
(10) Abreviatura de:
− SIC - Standing Interpretations Committee
−  IFRIC - International Financial Reporting Interpreta-

tions Committee
(11) Com excepção das NIC 32 e 39 e das Interpre-
tações a elas conexas. Entretanto, posteriormente, já 
foram publicados vários outros Regulamentos sobre 
NIC/NIRF, os quais podem ser consultados no site da 
CNC.
(12) () Conforme preâmbulo do Decreto-Lei n.º 35/2005, 
de 17 de Fevereiro que prevê:
«O presente diploma transpõe para a ordem jurídica 
interna a Directiva n.º 2003/51/CE, do Parlamento Eu-
ropeu e do Conselho, de 18 de Junho, que altera as 
Directivas n.ºs 78/660/CEE, 83/349/CEE, 86/635/CEE e 
91/674/CEE do Conselho, relativas às contas anuais e 
às contas consolidadas de certas formas de sociedades, 
bancos e outras instituições fi nanceiras e empresas de 
seguros, e visa assegurar a coerência entre a legislação 
contabilística comunitária e as Normas Internacionais 
de Contabilidade (NIC), em vigor desde 1 de Maio de 
2002.»
Relativamente ao Decreto-Lei n.º 35/2005, elaborámos 
os três seguintes:
−  «O DL 35/2005 – Análise de alguns aspectos contabi-

lísticos e fi scais», «Jornal de Contabilidade» da APO-
TEC n.º 339, de Junho de 2005, pp. 222-6, disponível 
no portal Infocontab (menu Actividades pessoais/Ar-
tigos/Artigo n.º 164).

−  «Análise (Breve) de DL 35/2005», disponível no portal 
Infocontab (menu Actividades pessoais/Artigos/Arti-
go n.º 163).

−  «O DL 35/2005 – Alterações ao Plano Ofi cial de Con-
tabilidade», «Guia do Contribuinte» n.º 29, de Maio de 
2005, pp. 1111-8, jornal «AIMINHO» n.º 57, de Abril 
de 2005, pp. 20-1, disponível no portal Infocontab 
(menu Actividades pessoais/Artigos/Artigo n.º 162).

(13) As IAS (International Accounting Standards) e as 
IFRS (International Financial Reporting Standards) 
são as expressões em língua inglesa correspondentes 
às NIC e as NIRF, respectivamente.
(14) Os artigos estão disponíveis no nosso portal Info-
contab em www.infocontab.com.pt (menu Actividades 
pessoais/Artigos), como descrevemos:
−  Artigo n.º 171, «As Normas Internacionais de Conta-

bilidade e a Fiscalidade, «Boletim APECA», n.º 123, 
Outubro/Dezembro de 2005, pp. 5-23.

−  Artigo n.º 206, «As Normas Internacionais de Conta-
bilidade (NIC) e a Fiscalidade (Adenda ao 2.º Con-
gresso dos TOC), «Revista Electrónica Infocontab» 
n.º 16, de Janeiro de 2007 e «Boletim APECA» (para 
publicação).


